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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Refletir acerca do processo de ensino/aprendizagem é uma prática 

que fazemos constantemente em nosso cotidiano e sempre com a finalidade de 

contribuir para o avanço do ensino em nosso país. Assim, inúmeras pesquisas e 

estudos têm sido realizados com o ensejo de colaborar com a melhoria do processo 

de ensino/aprendizagem nos contextos educacionais. Exemplo disso são os 

trabalhos realizados em programas de pós-graduação stricto sensu, como os 

Mestrados Profissionais, em que se elabora um produto educacional a ser 

implementado no ensino, visando a oportunizar aos educandos uma melhor 

aprendizagem. 

O presente Produto Educacional, do programa Mestrado Profissional 

em Ensino da Universidade Estadual do Norte do Paraná – Campus de Cornélio 

Procópio –, resulta dos estudos e pesquisas que foram desenvolvidos ao longo de 

um ano e meio acerca do hipergênero multimodal “seminário acadêmico”.   

Cabe destacar que esse produto educacional refere-se a uma 

sequência de atividades cujo objeto de ensino é o “seminário acadêmico”, sendo 

esse parte integrante de um trabalho maior que é a Dissertação. 

A justificativa do desenvolvimento deste estudo se respalda no fato 

de que a oralidade quase não é trabalhada em sala de aula sob enfoque das 

características e particularidades dos gêneros orais, ainda que isso seja importante 

para a formação pessoal e profissional dos acadêmicos, pois os seminários são 

utilizados constantemente em ambiente escolar e acadêmico. 

Corroborando a perspectiva de que a oralidade não possuía um 

espaço privilegiado no processo de ensino e aprendizagem em contextos 

educacionais, Dell´Isola (2016, p. 9) afirma que: “durante muitos anos, o trabalho 

com a oralidade nas aulas de Português esteve no vácuo: nada se falava sobre o 

assunto [...]. Recentemente, uma onda longitudinal sobre o assunto passou a vibrar 

dentro de uma frequência audível”. 

Nesse sentido, possuímos documentos e aportes legais, como as 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 2013), Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), Guia de Livros Didático elaborado 

pelo Programa Nacional do Livro Didático, PNLD (BRASIL, 2015), as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica (PARANÁ, 2008) que orientam sobre a importância 
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do desenvolvimento de trabalhos e atividades que envolvam o uso da oralidade em 

sala de aula. Segundo Costa-Maciel e Barbosa (2017, p. 43), “Estes documentos, 

com contornos orientadores, desenham caminhos teóricos e sinalizações 

metodológicas para as propostas de ensino de língua e norteiam o ensino da 

oralidade nas práticas docentes e nos livros didáticos”. 

O objetivo deste trabalho é apresentar um produto educacional, mais 

especificamente, uma sequência de atividades orientada pelo hipergênero 

multimodal “seminário acadêmico”.  

A prática de seminários efetiva-se tanto na educação básica, ensino 

médio, cursos profissionalizantes e ensino superior quanto nos cursos de formação 

docente e pós-graduação. Contudo, o que diferencia os seminários de uma esfera 

para outra são as intencionalidades e objetivos dos docentes ao propor esse tipo de 

atividade. Os seminários desenvolvidos na educação básica são solicitados pelo 

professor, geralmente, com a finalidade de fazer com que os alunos pesquisem 

acerca de um determinado tema e/ou assunto, estudem-no e apresentem-no para 

seus pares e professor, o qual avalia se os aprendizes possuem domínio sobre o 

que foi tratado no seminário e também se sabem repassar essas informações de 

modo compreensível para todos. Já no ensino superior, além dos itens acima, os 

acadêmicos, normalmente, devem ser mais criteriosos e seletivos, de modo a 

selecionar as informações mais relevantes; os assuntos envolvem aportes teóricos 

que fazem uso de determinados conceitos com caráter ideológico; os acadêmicos 

podem defender um ponto de vista, dentre outras ações; elegem, quase sempre, 

determinados conhecimentos em detrimentos de outros, por julgarem mais 

adequados. No ensino superior, busca-se também, geralmente, incentivar nos 

discentes uma postura de pesquisa, de reflexão e de crítica. 

Pelo fato de o seminário possuir uma finalidade diferente em cada 

uma das instâncias citadas, optamos pelos seminários acadêmicos que são 

realizados no ensino superior, em cursos de licenciatura ou bacharelado, por 

exemplo, nos cursos de Letras, Pedagogia, Matemática, Biologia, Administração, 

Geografia, entre outros, já que em todos eles os alunos já produziram ou produzirão 

um seminário acadêmico. 

É importante salientar que, neste trabalho, apresentamos o 

seminário acadêmico como um hipergênero, pelo fato de que, ao analisar como ele 

se constitui na prática, identificamos outros gêneros e práticas que colaboram para 
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sua construção e realização como um todo, como a presença do roteiro de 

apresentação, a produção de slides, a exposição oral, o uso de elementos 

paralinguísticos, entre outros que, juntos, contribuem para a construção desse 

hipergênero nas instituições de ensino superior. 

Ao analisar como esse hipergênero é constituído em sua prática, 

verificamos ainda que ele frequentemente é utilizado para fins específicos, apenas 

como compreensão e domínio de um determinado assunto, conteúdo e/ou temática. 

Todavia, sabemos que há muitos outros elementos, inclusive outros gêneros, que 

são muito importantes e que influem diretamente na qualidade e na produção de um 

seminário acadêmico satisfatório. 

Além disso, os aportes legais que orientam a respeito dos conteúdos 

que devem ser disseminados no ensino, como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

– PCN – (BRASIL, 1998), as Diretrizes Curriculares da Educação Básica – DCE – 

(PARANÁ, 2008) e o Guia de Livros Didáticos do PNLD 2015 de Língua Portuguesa 

(BRASIL, 2015), contemplam a realização de atividades que envolvem o 

desenvolvimento da oralidade. Entretanto, de acordo com Lousada, Rocha, 

Guimarães-Santos (2015, p. 322), as atividades voltadas ao trabalho com os 

gêneros orais são pouco desenvolvidas em sala de aula sob a perspectiva da 

própria oralidade, considerando suas características e particularidades. Por isso, o 

presente trabalho se pauta na importância do desenvolvimento de atividades com os 

gêneros multimodais. 

Esperamos com a sequência de atividades do hipergênero 

multimodal “seminário acadêmico” oportunizar aos discentes a ampliação dos 

conhecimentos necessários para a produção desse hipergênero, de modo a 

contribuir para sua formação acadêmica. 

A sequência de atividades está estruturada em oficinas e 

apresentações de seminários. As atividades iniciaram-se com a 1ª Oficina, 

“Sensibilização acerca do hipergênero textual multimodal ‘seminário acadêmico’”, na 

qual foi apresentada a proposta de pesquisa; foram assinados os termos de 

consentimento livre e esclarecido; foi realizada a apresentação de um vídeo 

motivacional para participação das atividades; aplicada uma avaliação diagnóstica 

sobre os conhecimentos que os alunos possuíam sobre seminário; por fim, foi feita a 

proposta de seminário de temática livre para ser apresentado no encontro seguinte. 

Cada seminário teve a duração de 10 a 15 minutos, com foco em 
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temáticas de interesse dos próprios acadêmicos, os quais também possuíam 

liberdade para fazer ou não uso de recursos audiovisuais, de acordo com o interesse 

do grupo. 

A 2ª Oficina – “Vocabulário, expressão corporal e aparência” –, é 

composta de: i) Jogo de Quiz: “Aparência adequada para uma apresentação de 

seminário”; ii) Leitura e discussão do texto: “Com que roupa eu vou” do Reinaldo 

Polito; Quiz 2: “Assim que se fala”, baseado no livro Superdicas para falar bem em 

conversas e apresentações, do Reinaldo Polito; leitura do texto “7 Dicas de 

linguagem corporal para apresentações” escrito por Talita Abrantes e publicado na 

Revista Exame.com. 

Na 3ª Oficina – “Recursos audiovisuais em uma apresentação de 

seminário acadêmico” –, são produzidas orientações para a produção de slides 

utilizados em seminários acadêmicos. Em seguida, a sequência apresenta a 

exibição do vídeo “PowerPoint 2013/16 – Apresentação de slides profissional em 

poucos minutos”; em que são abordadas as características do banner de gaveta (ou 

banner com bolsa) e é feita a proposta de produção de banner, a partir da qual os 

alunos devem produzir slides para serem inseridos no banner de gaveta. 

A 4ª Oficina, “Produção de Banner de Gaveta e discussão das 

temáticas: demais aspectos relevantes na produção de um seminário acadêmico”, é 

destinada às apresentações dos slides inseridos nos banners, com foco em 

temáticas como medo de falar em público, como realizar uma boa introdução, táticas 

para interagir com os ouvintes, entre outras. A seguir apresenta-se o vídeo “Sete 

erros na apresentação de um Seminário na Faculdade” e desenvolve-se uma 

discussão sobre o seu conteúdo. 

Já a 5ª Oficina, “Apresentação e produção de um roteiro de 

apresentação de seminário acadêmico”, consiste em apresentar como é produzido 

um roteiro de apresentação, o qual perpassa 3 etapas: abertura, desenvolvimento e 

encerramento. Posteriormente é apresentado o vídeo “Tutorial de como elaborar um 

seminário”, e depois pede-se que os alunos elaborem um roteiro de apresentação, 

com temática determinada pelo professor, pois eles devem apresentar um seminário 

acadêmico fazendo uso de todos os conhecimentos apreendidos durante as oficinas. 

Na apresentação dos seminários acadêmicos, com tempo 

determinado pelo professor, deve ser avaliada/diagnosticada a apropriação do 

hipergênero multimodal “seminário acadêmico” por parte dos alunos.  
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Terminadas todas as apresentações, devem ser realizados 

feedbacks, coletivos e individuais, visando a apontar os aspectos positivos e 

negativos que ocorreram durante as apresentações. O questionário inicial deve ser 

reaplicado (com modificações). 

Esta sequência de atividades foi implementada no primeiro ano de 

um curso de Letras de uma universidade pública, mas nada impede que ela seja 

implementada em outros cursos, ressaltando que as atividades podem ser 

adaptadas de acordo com interesse do professor, considerando o contexto e o 

público escolhido. Isso de modo a oportunizar aos discentes um aprofundamento a 

respeito da constituição desse hipergênero em práticas de sala de aula.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O hipergênero multimodal “seminário acadêmico” foi escolhido por 

ser realizado nos cursos de graduação e pós-graduação. Acreditamos que o 

conhecimento e o aprofundamento sobre esse objeto de ensino auxilia de forma 

significativa na sua mobilização adequada no âmbito universitário, além de contribuir 

para o desenvolvimento, nos alunos, de capacidades múltiplas de linguagem que 

podem ser acionadas em outras situações sociais de comunicação. 

Portanto, o material produzido destina-se ao ensino da elaboração e 

realização de seminários acadêmicos, os quais, mesmo tendo sido implementados 

em um curso de Letras, na disciplina de Linguística, pode se adequar a outras 

disciplinas, tanto em cursos de licenciatura como de bacharelado, pois em algum 

momento da vida acadêmica os alunos realizarão um seminário.  

A sequência de atividades foi estruturada em forma de oficinas e 

também de produções de seminários acadêmicos, com a finalidade de oportunizar 

aos estudantes conhecimentos em relação a cada um dos elementos que compõem 

um seminário acadêmico.  

Em cada uma das oficinas foram desenvolvidas aulas expositivas 

dialogadas, atividades, jogos, vídeos, entre outras atividades. Todas as oficinas 

abordaram a reflexão acerca das características funcionais do hipergênero 

multimodal “seminário acadêmico”.  

Há oficina sobre vocabulário, expressão corporal e aparência, pois 

sabemos que para realização de um seminário é preciso empregar vocabulário 

simples, claro e objetivo, tom de voz adequada, tomar cuidado com a questão da 

expressividade corporal, gestualidade e aparência, pois sua utilização inadequada 

pode interferir na qualidade dos seminários e também nos seus resultados. 

Também foram realizadas oficinas de conhecimento e uso de 

recursos audiovisuais utilizados em um seminário, como a produção de slides, já que 

atualmente é o recurso mais utilizado em contextos universitários. Nessa oficina, foi 

orientado como produzir slides de maneira adequada, considerando o tamanho e 

tipos das letras, plano de fundo, uso de imagens, presença de legendas, entre 

outros itens. 

Outra oficina paralela a de recursos audiovisuais foi a de produção 

de banner de gaveta, comumente utilizado em eventos acadêmicos. Interessante 
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destacar que os conhecimentos apreendidos na produção dos slides foram 

retomados na oficina do banner de gaveta. Além disso, as temáticas dos banners 

foram relacionadas aos seminários, por exemplo, medo de falar em público, 

adequação ou não de contar histórias e piadas durante uma apresentação, como 

realizar uma boa introdução ou encerramento, preparação de ambiente de 

apresentação e táticas para interagir com os ouvintes. 

Por fim, apresenta-se a oficina de produção de roteiros de realização 

do seminário, os quais são organizados e sistematizados em três etapas: abertura, 

desenvolvimento e encerramento. Com todo esse trabalho, os alunos estavam 

prontos para produzir os seminários acadêmicos de maneira adequada. 

Após a produção de novos seminários, poderá ser realizada 

comparações do seminário inicial e final, das avaliações iniciais e finais, para poder 

acompanhar o desenvolvimento e a ampliação dos conhecimentos por parte dos 

acadêmicos no que diz respeito à realização de seminários acadêmicos. É 

importante destacar que esses conhecimentos poderão ser utilizados em outras 

situações em que os gêneros que compõem o seminário precisem ser acionados. 

Em suma, os conhecimentos apreendidos durante a realização de 

todo esse trabalho são diversos, pois a ampliação dos saberes no que diz respeito 

ao funcionamento do seminário pode contribuir de forma significativa para formação 

profissional e acadêmica, e tais conhecimentos poderão ser utilizados nas mais 

variadas situações que demandam o seu uso. 
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